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Passarinho questiona relatórig i  
[Jornal de Bras ia 

O senador 
José Paulo Bisol 
(PS 13..-.RS), 
coordenador da 
Subcomissão de 
Património da 
CPI do Orça- 
mento, já esta- 
beleceu sua pró- 
xima tarefa a 
partir de 17 de 
janeiro, quando 
será concluída a 
votação do rela- 

tório final da comissão: escrever 
um livro relatando, em detalhes, o 
resultado de todas as investigações 
feitas nos 90 dias de trabalho 'da 
CPI. Consciente de que o relatório 
do deputado Roberto Magalhãs 
(PFL-PE) terá de se restringir aos 
fatos comprovados de manipulação 
de verbas públicas, Bisol quer apre- 
sentar fio livro um quadro mais am- 
plo, indicando o que ainda precisa 

ser invetigado para moralizar efeti-
vamente a administração do País. 

— A CPI do Orçamento é ape-
nas uma etapa do processo de mora-
lização do Brasil. Como o relatório 
terá de ficar limitado à definição 
conceituai da CPI, o livro servirá 
para a sociedade saber tudo o que 
tivemos conhecimento e até para 
subsidiar o trabalho de outras CPI's 
que vierem a ser criadas, inclusive 
a das empreiteiras — afirma o 
senador. 

Informado de que Bisol estaria 
preparando um "relatório parale-
lo", o presidente da CPI, Jarbas 
Pasarinho, ficou muito preocupa-
do. Passarinho, adiantou que pre-
tende procurar Bisol terça-feira pa-
ra conversar sobre assunto, e se for 
o caso, realizar uma sessão interna 
da CPI. 

— Não estou acreditando que 
esta história de relatório paralelo 
seja verdade, mas, se for confirma- 

da, o assunto será discutido numa 
reunião interna da CPI — afirmaou 
Jarbas Passarinho. 

Bisol nega que o livro tenha a 
caraterística de relatório paralelo, 
pois acredita que o relator Roberto 
Magalhães fará um trabalho sério. 
Mas acha que a pressa do Congres-
so em concluir os trabalhos da Co-

. missão para que a revisão constitu-
cional seja iniciada não permitirá 
que muitos fatos sejam investiga-
dos. Como exemplo, citou a postu-
ra adotada pelo senador Élcio Alva-
res (PFL-ES), que se recusa a votar 
a favor de novos pedidos de quebra 
de sigilo bancário, alegando que a 
CPI não terá mais tempo para in-
vestigar fatos novos. 

— É uma posição que vai con-
tra a História. Existe um mundo de 
coisas a serem investigadas que 
precisam da quebra do sigilo bancá-
rio — questiona Bisol. 
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